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Introdução:  A  pandemia  provocou  grandes  impactos  nos  serviços
hospitalares  no  mundo  inteiro,  diversos  procedimentos  ambulatoriais  e
hospitalares  eletivos,  devido  a  urgência  sanitária  e  como  forma  de  proteger  as
pessoas contra o coronavírus, precisaram ser adiados ou cancelados. Dentre eles
destacam-se as cirurgias eletivas, que afetaram a vida dos pacientes que tiveram
suas  cirurgias  postergadas.  Objetivos:  Levantar  os  dados  relacionados  aos
procedimentos cirúrgicos eletivos realizados pelo SUS no ano anterior ao início da
pandemia  no  Brasil  e  no  ano  de  2020.  Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo
descritivo, retrospectivo, transversal, realizado a partir do levantamento de dados
secundários quantitativos entre os anos de 2017 e 2021. Os dados são oriundos do
DATASUS.  Após  a  coleta,  os  dados  foram  exportados  e  organizados  em  tabelas
com  as  quantidades  totais  de  cirurgias  eletivas  atendidas  de  2017  a  2021  e
quantidades por tipo de cirurgia. Além disso, foi calculada a variação percentual do
quantitativo  de  cirurgias  durante  esses  anos.  Resultados:  Em 2019  a  quantidade
de  cirurgias  eletivas  realizadas  foi  de  2.092.331  nos  12  meses  do  ano.  Em 2020
apenas 1.223.390 foram realizadas, logo observou-se uma redução percentual de
41,53% no número total dessa categoria de cirurgia. Os tipos de cirurgias que mais
apresentaram redução foram: Cirurgia de glândulas endócrinas (-52,62%), Cirurgia
das  vias  aéreas  superiores,  face,  cabeça,  e  pescoço  (-51,04%),  Cirurgia  do
aparelho  digestivo,  órgãos  anexos  e  parede  abdominal  (-52,06%),  e
Bucomaxilofacial  (-56,76%).  Conclusão:  Portanto,  torna-se  notório  que  o
adiantamento  dessas  cirurgias  pode  ter  afetado  a  saúde  física  e  o  bem-estar
emocional de muitas pessoas que necessitavam desses procedimentos para alívio
de  sintomas.   Desse  modo,  o  presente  trabalho  teve  o  intuito  de  levantar  dados
que  sirvam  de  base  para  futuras  pesquisas  voltadas  para  atenuar  o  impacto  na
vida de milhares de pessoas que foram afetadas em decorrência da pandemia.
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